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OBSERVAÇÕES GERAIS: 

 

O presente memorial descritivo de procedimentos tem por objetivo 

estabelecer as condições técnicas mínimas a serem obedecidas na execução da obra, 

fixando os parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e 

equipamentos. 

Todas as obras e serviços deverão ser executados rigorosamente em 

consonância com os projetos básicos fornecidos, com os demais projetos 

complementares e outros projetos e/ou detalhes a serem elaborados e/ou modificados 

pela CONTRATADA, com as prescrições contidas no presente memorial e demais 

memoriais específicos de projetos fornecidos e/ou a serem elaborados, com as 

normas técnicas da ABNT, outras normas abaixo citadas em cada caso particular ou 

suas sucessoras e Legislações Federal, Estadual, Municipal, vigentes e pertinentes. 

Todos os materiais e serviços a serem empregados deverão satisfazer as 

exigências da ABNT e da Prefeitura Municipal. Junto à obra deverá ficar uma via deste 

Memorial Descritivo, e dos projetos devidamente aprovados pelas autoridades 

competentes, acompanhados por Documento de Responsabilidade Técnica (ART ou 

RRT) responsável pelo projeto e pela execução da obra. 
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DESCRIÇÃO: 

 

Esta obra trata-se da execução de estrutura e cobertura de madeira sobre 

ponte de concreto existente no município de Agrolândia. 

 

 

QUADRO DE ÁREAS 

Área: 154,58 m² 
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1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

 

Foi previsto como referência de impacto esperado para os itens associados à 

Administração Local no Objeto, valor específico inserido no Custo Direto Total do 

orçamento, conforme Acórdão 2622/2013 do TCU. 

 

 

2 ESTRUTURA COBERTURA 

 

Será executada estrutura de madeira para cobertura, considerando cortes, 

montagem, contraventamentos, fixação de tesouras ou pontaletes, terças, caibros, 

ripas e testeiras. 

A madeira considerada em Projeto e Orçamento foi Madeira de CAMBARÁ, 

não podendo ser substituído. Foi-se considerado que as madeiras são adquiridas nas 

bitolas comerciais, não incluindo serviço de serraria. 

O dimensionamento dos elementos da estrutura de madeira para a cobertura 

deverá ser respeitado conforme Projeto de Arquitetônico. 

As superfícies do topo das peças de madeira da estrutura do telhado ou 

cobertura, expostas ao ambiente exterior, deverão ser plainadas. 

 

Não poderão ser empregadas, na estrutura, peças de madeira serrada que 

apresentem defeitos, tais como: 

− Sofreram esmagamento ou outros danos que possam comprometer a 

resistência da estrutura; 

− Apresentarem alto teor de umidade (madeira verde); 

− Apresentarem defeitos como nós soltos, nós que abranjam grande parte da 

seção transversal da peça, rachas, fendas ou falhas exageradas, arqueamento, 

encurvamento ou encanoamento acentuado etc.; 

− Não se ajustarem perfeitamente nas ligações; 

− Desvios dimensionais (desbitolamento); 

− Apresentarem sinais de deterioração, por ataque de fungos, cupins ou outros 

insetos. 

 

 



  

5 / 7 
 

3 TELHAMENTO 

 TELHA  

 

Toda a cobertura será em Telha Cerâmica Francesa, esmaltada, cor à definir 

pela FISCALIZAÇÃO. 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura 

(nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade). 

Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser 

acumuladas mais do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre 

tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que 

impeçam seu escorregamento. 

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e 

simultaneamente em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que 

se atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de 

cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas 

linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripas “em pé”. 

No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser 

amarradas às ripas com arame recozido galvanizado. 

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros 

defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser descartadas. 

 

 CUMEEIRA  

 

As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos 

dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento. 

Dispor as peças da cumeeira e espigão de forma que o recobrimento entre a 

peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo 50mm; o recobrimento 

longitudinal entre as peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm. 

Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada 

e areia após limpeza e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes 

(aspersão de água com broxa), sendo que a argamassa deverá resultar totalmente 

recoberta pelas peças cumeeira. 
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4 CALHAS E RUFOS 

 CALHA 

 

Deverá ser instalada uma calha Quadrada ao longo do encontro das duas 

águas centrais da cobertura, na cor natural. 

A calha deverá ser devidamente fixada e instalada, com declividade mínima 

de 0,5% para os pontos de descidas pluviais. 

No caso de emendas, deverá promover a união das peças em aço 

galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, 

após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas. 

Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço 

inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base 

de poliuretano. 

A forma e dimensões da calha serão responsabilidade da CONTRATADA. 

 

 CONDUTOR  

 

A cobertura deverá possuir 02 (duas) descidas pluviais, circulares, metálicas, 

na cor natural. O dimensionamento do diâmetro dos condutos são responsabilidade 

da CONTRATADA.  

 

 GUARDA-CORPO E CORRIMÃOS 

 

Os guarda-corpos e corrimãos presentes na edificação, tanto internos quanto 

externos, deverão ser executados conforme detalhamento em Projeto Arquitetônico, 

em madeira Cambará. 

 

 

5 PINTURA 

 

Deverá ser aplicado 02 (duas) demãos de Stain em todas as superfícies de 

madeira que estejam aparentes na edificação, com cor a definir pela FISCALIZAÇÃO. 
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NOTA:  

 

Os profissionais abaixo identificados assinam no âmbito de suas 

competências e atribuições, limitadas às respectivas responsabilidades e/ou 

contribuições na elaboração deste documento. 
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